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Esta pesquisa objetivou analisar as influências do esporte paralím-
pico no desenvolvimento e na trajetória de vida da pessoa com De-
ficiência Intelectual (DI) a partir da história de vida de um Atleta DI 
da modalidade de atletismo residente em um município de pequeno 
porte da mesorregião norte-central do Paraná. Evidenciou-se que, 
embora a história de vida do Atleta DI seja marcada por inúmeras 
dificuldades relacionadas, principalmente, com os aspectos financei-
ros e falta de incentivo para a prática esportiva até a fase da ado-
lescência, o esporte teve/tem um papel extremamente importante 
como meio de inclusão social e melhoria da qualidade de vida, não 
somente nos aspectos relacionados à saúde, mas também, psicoló-
gicos, sociais e econômicos. Conclui-se que é de suma importância 
possibilitar o acesso à prática esportiva às pessoas com deficiên-
cia considerando os benefícios nos aspectos: físicos/motores, inte-
lectual, social, afetivo e cultural no desenvolvimento como atleta e 
como cidadão. Ressalta-se como um dos meios a realização da ex-
tensão universitária, a qual tem o potencial de colocar em prática 
a responsabilidade social da universidade pública e contribuir para 
uma transformação efetiva da realidade.
Palavras-chave: Deficiência intelectual. Esporte paralímpico. História 
de vida.
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“I WANTED TO BE STARTED FROM A YOUNG AGE”: 
PARALYMPIC SPORT IN THE LIFE STORY OF AN 
INTELLECTUAL DISABILITY
This research aimed to analyze the influences of paralympic sport on 
the development and life trajectory of people with intellectual dis-
abilities (ID) from the life story of a DI athlete of the athletics modali-
ty residing in a small town in the north-central mesoregion of Paraná. 
It was evidenced that, although the life history of the DI athlete is 
marked by numerous difficulties related, mainly, with the financial 
aspects and lack of incentive to practice sports until adolescence, 
the sport had/has an extremely important role as means of social 
inclusion and improved quality of life, not only in terms of health, 
but also psychological, social and economic aspects. It is concluded 
that it is extremely important to provide access to sports for people 
with disabilities, considering the benefits in the following aspects: 
physical/motor, intellectual, social, affective and cultural in the de-
velopment as an athlete and as a citizen. One of the means is to carry 
out university extension, which has the potential to put into practice 
the social responsibility of the public university and contribute to an 
effective transformation of reality. 
Keywords:  Intellectual disability; Paralympic sport; Life’s history.

“OJALÁ HABER EMPEZADO DE NUEVO”: EL DEPORTE 
PARALÍMPICO EN LA HISTORIA DE VIDA DE UNA 
DISCAPACIDAD INTELECTUAL
Esta investigación tuvo como objetivo analizar las influencias del de-
porte paralímpico en el desarrollo y trayectoria de vida de las perso-
nas con discapacidad intelectual (DI) a partir de la historia de vida de 
un atleta DI en la modalidad de atletismo residente en una pequeña 
localidad de la mesorregión centro-norte de Parana. Se evidenció 
que, si bien la historia de vida del atleta DI está marcada por nume-
rosas dificultades relacionadas, principalmente, con aspectos eco-
nómicos y falta de incentivo para practicar deporte hasta la adoles-
cencia, el deporte tuvo/tiene un papel sumamente importante como 
medio de inclusión social y mejora de la calidad de vida, no solo en 
términos de salud, sino también en aspectos psicológicos, sociales 
y económicos. Se concluye que es de suma importancia brindar ac-
ceso al deporte a las personas con discapacidad, considerando los 
beneficios en los siguientes aspectos: físico/motor, intelectual, so-
cial, afectivo y cultural en su desarrollo como atletas y ciudadanos. 

abstract

resumen
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Se destaca como una de las formas de hacer extensión universitaria, 
que tiene el potencial de poner en práctica la responsabilidad social 
de la universidad pública y contribuir a una transformación efectiva 
de la realidad.
Palabras clave: Discapacidad intelectual. deporte paralímpico. His-
toria de vida.

Introdução
Partindo da tentativa de compreender a vida e 
o cotidiano das pessoas com deficiências (PcD), 
mais especificamente, com o mote de analisar 
as influências do esporte no desenvolvimento 
e na trajetória de vida da pessoa com Deficiên-
cia Intelectual (DI), realizou-se uma pesquisa 
com tipologia história de vida oral temática. O 
estudo permitiu considerar as subjetividades 
de um Atleta DI e discutir com maior riqueza de 
detalhes as suas narrativas, bem como o modo 
como a sua trajetória foi se construindo e tor-
nando visível a necessidade de políticas edu-
cacionais e sociais, assim como maiores opor-
tunidades capazes de desencadear mudanças 
não só na qualidade de vida das PcD, mas, 
também, no processo de fomentar visibilidade 
às questões sociais, como a inclusão social e 
conscientização da população em geral.

A Associação Americana de Deficiências 
Intelectuais e de Desenvolvimento (AAIDD) 
(2022) define a DI como aquela caracterizada 
por limitações significativas tanto no funcio-
namento intelectual quanto no comportamen-
to adaptativo, que abrange muitas habilidades 
sociais e práticas cotidianas, a qual se origina 
antes dos 22 anos. A AAIDD conceitua o fun-
cionamento intelectual, também chamado de 
inteligência, como “[...] a capacidade mental 
geral, como aprendizado, raciocínio, resolu-
ção de problemas e assim por diante”, medida 
por meio de teste de Quociente de inteligência 
(QI). A limitação no funcionamento intelectual 
é considerada quando o indivíduo atinge 70 a 
75 pontos no teste (AAIDD, 2022).

Já o comportamento adaptativo refere-se 
ao “conjunto de habilidades conceituais, so-
ciais e práticas que são aprendidas e executa-
das pelas pessoas em suas vidas cotidianas”, 
sendo classificadas em: sociais – habilidades 
interpessoais, responsabilidade social, au-
toestima, credulidade, ingenuidade (ou seja, 
cautela), resolução de problemas sociais e a 
capacidade de seguir regras/obedecer às leis 
e evitar ser vítima; conceituais – linguagem e 
alfabetização; conceitos de dinheiro, tempo e 
número; autodireção; e práticas – atividades 
da vida diária (cuidados pessoais), habilida-
des ocupacionais, saúde, viagens/transporte, 
horários/rotinas, segurança, uso de dinheiro, 
uso do telefone (AAIDD, 2022).

Embora as pessoas com DI possuam limita-
ções no comportamento adaptativo e no fun-
cionamento intelectual, elas têm “[...] direito 
à igualdade de oportunidades com as demais 
pessoas e não sofrerá nenhuma espécie de 
discriminação” (BRASIL, 2015, p. 14). Entre os 
direitos fundamentais, destaca-se, o esporte, 
o qual se configura como um fenômeno com-
plexo que pode ser estudado e/ou desenvolvi-
do sob diferentes perspectivas de acordo com 
as suas manifestações: educacional, de parti-
cipação, de rendimento e de formação (Brasil, 
1998).

Para que todas as pessoas possam ter 
acesso à prática do esporte, com o passar dos 
anos e a conscientização sobre a importância 
da inclusão social, surgiu o esporte adaptado. 
De acordo com Winnick (2004), o esporte adap-
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tado é aquele que foi modificado ou criado es-
pecificamente para suprir algumas necessida-
des das PcD. Para Oliveira, Faustino e Seabra 
Junior (2013), o esporte adaptado possibilitou 
o acesso ao esporte para PcD, e com isso elas 
começaram a usufruir dos benefícios que a 
prática esportiva proporciona.

Ainda assim, nota-se que o preconceito e 
o número ínfimo de oportunidades ofertadas 
para que as pessoas com DI possam praticar 
esportes dificultam desfrutar dos benefícios 
que podem ser alcançados. A exemplo, cita-
se o reduzido número de atletas com DI que 
participam dos Jogos Paralímpicos e do espor-
te de alto rendimento, o que contribui para a 
diminuição da possibilidade destes estarem 
incluídas na mudança de visão da sociedade, 
o que podemos caracterizar como negação 
de um direito humano de acesso e igualdade, 
previstos na Declaração Universal dos Direitos 
Humanos (Dalla Déa et al., 2021).

Entre as modalidades para as PcD, eviden-
cia-se o atletismo, tendo em vista, ser esta a 
modalidade praticada pelo Atleta DI selecio-
nado para este estudo. Destaca-se que, ao 
longo dos anos de participação do Brasil nos 
Jogos Paralímpicos, o atletismo é a modalida-
de em que o país conquistou o maior núme-
ro de medalhas. A exemplo, é possível citar os 
Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro de Lon-
dres em 2012, no qual o Brasil conquistou 43 
medalhas, das quais 18 foram na modalidade 
de atletismo: sete de ouro, oito de prata e três 
de bronze; os Jogos Paralímpicos do Rio de Ja-
neiro em 2016, em que o Brasil conquistou 72 
medalhas no total, sendo 33 delas na modali-
dade de atletismo: oito de ouro, 14 de prata e 
oito de bronze; e nos Jogos Paralímpicos de Tó-
quio, em 2021, das 72 medalhas conquistadas, 
no atletismo, o Brasil conquistou 28 medalhas, 
sendo oito de ouro, nove de prata e 11 de bron-
ze. Ao todo, na história das Paralimpíadas, o 
Brasil conquistou 373 medalhas, das quais 170 

no atletismo: 48 de ouro, 70 de prata e 52 de 
bronze (CPB, 2023).

A principal diferença entre o atletismo 
convencional e o adaptado é que o segundo 
apresenta um sistema de divisão dos atle-
tas através da classificação funcional (Mello; 
Winckler, 2012). Essa classificação é feita para 
que não haja desvantagens entre os competi-
dores, priorizando a igualdade; no que difere 
o grau de dificuldade quanto à lesão, as po-
tencialidades e funcionalidades. No caso das 
pessoas com DI, as classes são T20 e F20. Os 
que disputam provas de pista e de rua – velo-
cidade, meio-fundo, fundo e maratona – e sal-
to em distância, triplo e altura levam a letra T 
(track) em sua classe. Já os atletas que fazem 
provas de campo – arremessos e lançamentos 
– são identificados com a letra F (field) na clas-
sificação (Mello; Winckler, 2012). Para ser ele-
gível nessas classes, o atleta deve apresentar 
valor igual ou inferior a 75 pontos nos testes 
de QI reconhecidos pela International Sports 
Federation for Persons with Intellectual Disa-
bility (INAS-FID), como a Escala de Inteligência 
de Wechsler (WISC), para crianças entre 6 e 16 
anos, as Escalas de inteligência de Wechsler 
(WAIS) para adultos de 16- 90 anos.

Nesse contexto, o objetivo desta pesquisa 
foi analisar as influências do esporte paralím-
pico no desenvolvimento e na trajetória de 
vida da pessoa com DI a partir da história de 
vida de um atleta DI da modalidade de atle-
tismo, residente em um município de pequeno 
porte da mesorregião norte-central do Paraná.

O estudo é relevante não apenas para am-
pliar a produção de conhecimentos e ressaltar 
a importância do esporte no processo de in-
clusão das PcD, mas, sobretudo, como apon-
tado por Drago e Santos (2013, p. 89), porque 
o olhar das histórias de vida de adultos com 
deficiência “[...] pode ser capaz de trazer à 
tona sentimentos, significações, construções e 
desconstruções desses sujeitos, que, uma vez 
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internalizados, podem contribuir para o pro-
cesso de aprendizagem e desenvolvimento hu-
mano”.

Metodologia
A metodologia pautou-se na abordagem qua-
litativa, utilizando-se como método a história 
de vida oral temática. A história de vida, con-
forme Glat e Pletsch (2009), considera como 
fonte de dados o relato de vida narrado pelo 
sujeito, cujo objetivo é apreender os significa-
dos que ele atribui aos eventos de sua vida. 
Para o pesquisador, não existe a preocupação 
de confirmar a veracidade dos fatos, mas com-
preender o ponto de vista do sujeito. Esse mé-
todo se mostra profícuo na área da educação 
especial e inclusiva ou áreas do conhecimento 
que lidam com sujeitos/grupos excluídos ou 
marginalizados e

[...] permite ‘falar com eles’, não ‘sobre eles’. Os 
relatos originais possibilitam conhecer e enten-
der suas trajetórias escolares e/ou laborais, as-
pirações e desejos, como se dão suas relações 
com seus familiares, professores, colegas, e de-
mais integrantes de seu convívio social, sob o 
ponto de vista do próprio sujeito (Glat; Pletsch, 
2009, p. 144).

Para a análise dos dados, o procedimento 
básico consiste em identificar a partir da trans-
crição da entrevista os conteúdos ou tópicos 
mais frequentes que emergem do discurso, os 
quais são agrupados em categorias de análise 
ou núcleos temáticos (Glat; Pletsch, 2009).

O atleta participante do estudo foi selecio-
nado pelo fato de frequentar um projeto de 
extensão universitária desde a sua criação e 
por ter sido esta a sua primeira forma de con-
tato com o esporte paralímpico, tornando-se 
não apenas sujeito do estudo, mas indivíduo 
histórico de narrativa ímpar para a compreen-
são da inter-relação entre a necessidade de 
oportunizar o acesso ao esporte às PcD, a im-

portância do esporte adaptado, a relevância 
de projeto de extensão na área e os impactos 
que podem ser produzidos na qualidade de 
vida dessas pessoas.

Importante ressaltar que pesquisa foi sub-
metida ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), ob-
tendo parecer favorável à sua realização com 
Certificado de Apresentação de Apreciação Éti-
ca (CAAE) n° 52657421.2.0000.0104. Posterior-
mente, foram seguidos todos os procedimen-
tos éticos, desde o contato inicial com o Atle-
ta DI e seu responsável legal, até a realização 
da entrevista e publicização das informações 
obtidas. Para preservar a identidade do parti-
cipante, ele será tratado ao longo deste texto 
como Atleta DI.

Caracterização do Atleta DI
O atleta é do sexo masculino, tem 26 anos de 
idade e possui deficiência intelectual diagnos-
ticada ainda quando criança. Ele é o primeiro 
colocado no Ranking da Confederação Brasilei-
ra de Desportos para Deficientes Intelectuais 
2021, da modalidade de atletismo nas provas 
de 5.000 m e 10.000 m, competindo na classe 
T20 (CBDI, 2022).

O diagnóstico da DI foi realizado a partir da 
avaliação psicológica e detalhamento do fun-
cionamento mental a partir dos instrumentos 
padronizados: teste psicométrico WAIS III – Es-
cala de inteligência Wechsler para adultos, es-
cala fatorial de ajustamento emocional, exame 
do estado mental e, análise do comportamen-
to/personalidade. 

Conforme o laudo, o teste psicométrico 
indicou quociente inferior a 70 QI/61, encon-
trando-se em uma amplitude de QI entre 50 e 
69, DI de nível leve.  O desempenho intelectual 
foi caracterizado como inferior ao esperado 
para sua idade cronológica e baixos índices 
de compreensão verbal, organização percep-
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tual, memória operacional, velocidade de pro-
cessamento e aquisição acadêmica. Na escala 
de ajustamento emocional, apresenta índices 
satisfatórios para estabelecer relações inter-
pessoais e controle emocional parcial diante 
de variáveis do ambiente. No comportamento 
adaptativo, apresenta limitação parcial, não 
sendo totalmente condizente com sua idade 
cronológica: a) autonomia – expressa as habili-
dades básicas de funcionamento do cotidiano, 
capacidade de executar atividades complexas 
sem supervisão e interesse na realização de 
práticas esportivas; b) comunicação – expres-
sa linguagem verbal com dificuldades na co-
municação receptiva, compreensão e escrita; 
c) socialização – não apresenta dificuldades 
nas relações interpessoais e socioafetivas, to-
lerância parcial a frustração e as variáveis do 
ambiente tendo condutas reativas; d) função 
motora – apresenta coordenação motora fina 
e grossa preservadas.

Assim, o laudo caracteriza o atleta como 
deficiente intelectual leve com limitação par-
cial no comportamento adaptativo.

No que concerne à escolarização, ele fre-
quentou a Escola de Educação Especial, a 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais (APAE), desde a infância. Posteriormente, 
frequentou a Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), na qual concluiu o Ensino Fundamental 
e o Ensino Médio. Atualmente, dedica-se in-
tegralmente à carreira esportiva e reside em 
um município de pequeno porte da mesorre-
gião norte-central do Paraná com sua mãe e 
sua irmã ultimogênita. Seu pai faleceu quan-
do possuía 10 anos de idade. Sua mãe é apo-
sentada, e a irmã, com 20 anos, também DI, é 
estudante da Escola de Educação Especial do 
município onde residem. Além dessa irmã que 
reside com a família, ele possui outra irmã com 
30 anos, casada, residente em outro município 
próximo. Somente o entrevistado pratica es-
portes regularmente na família.

O grupo familiar possui renda mensal de 
aproximadamente dois salários mínimos, 
provenientes da pensão por morte do cônju-
ge e da Bolsa-Atleta recebida pelo atleta. Es-
sas características de renda familiar estão de 
acordo com os apontamentos de Frederico e 
Laplane (2020) que, apoiados nos dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), afirmam que, o grupo das PcD recebe 
entre 1 e 2 salários mínimos. No caso das pes-
soas com DI, a maioria tem rendimento de até 
1 salário mínimo, quase sempre decorrente do 
Benefício de Prestação Continuada. Conforme 
os autores, um fator que justifica esse fato é 
a baixa empregabilidade das PcD, em especial 
as pessoas com DI, caracterizando-as no grupo 
de pessoas com menor renda.

Figura 1 – Atleta e troféus conquistados ao longo da 
carreira esportiva

Fonte: arquivos do Atleta (2023).
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Apresentação e discussão das 
informações
Nesta seção são apresentadas e discutidas as 
categorias temáticas que emergiram da fala do 
Atleta e permitem entender às singularidades 
de sua trajetória de vida que, ao ser compar-
tilhada, reflete a confluência de muitas outras 
trajetórias de PcD que buscam por oportuni-
dades de serem inclusas na sociedade. As dis-
cussões foram organizadas como: “Da infância 
à vida adulta: memórias e narrativas sobre o 
cotidiano”; “A inserção e as rotinas no meio 
esportivo em diferentes fases da vida, princi-
pais obstáculos para inserção e manutenção 
no meio esportivo”; e “Percepções sobre o de-
senvolvimento pessoal e profissional por meio 
do esporte”.

Da infância à vida adulta: 
memórias e narrativas sobre o 
cotidiano
Buscar nas narrativas sobre a história de vida 

as memórias da infância até a vida adulta se 
configura como fundamental para alinhavar 
os fios da trajetória construída pelo atleta. So-
bre essa questão, Drago e Santos (2013, p. 90) 
reforçam que “[...] a internalização das expe-
riências vividas por cada adulto tem início nos 
processos sociais desde a infância e, portanto 
nas relações estabelecidas com pessoas, es-
paços, lugares, cultura”. 

As pessoas diagnosticadas com DI apre-
sentam limitações no comportamento adapta-
tivo e funcionamento intelectual, ocasionando 
barreiras nas habilidades conceituais, sociais 
e práticas. O atleta relata algumas limitações 
desde a sua infância até a vida adulta, sobre-
tudo nos processos sociais. 

Então, a minha infância, é, antes de eu come-
çar a correr, foi um pouco difícil. Porque eu não 
conhecia muita gente, era muito bagunceiro na 
época, e, daí perdi meu pai muito novo, eu ti-
nha praticamente 10 anos, que eu perdi meu 
pai, morei sempre aqui. E, assim, eu tinha um 
caminhão de madeira, que um cara fez pra 
mim, eu andava com esse caminhão pra cima 
e pra baixo assim (risos), tinha um patinete. 

Figura 2 – Atleta e medalhas conquistadas ao longo da carreira esportiva

Fonte: arquivos do Atleta (2023).
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Com esse caminhão andava sozinho. De vez 
em quando, eu brincava com as outras crian-
ças, assim o patinete andava sozinho. Aí o cara 
queria me dar uma bicicleta, só que minha mãe 
não deixou, porque eu era meio louco, pra bai-
xo e pra cima, então ela ficava com medo de eu 
morrer (Atleta DI).

No excerto da fala, fica evidente que ele 
teve uma infância com algumas dificuldades 
de interação com outras crianças ao afirmar 
que não conhecia muita gente e que brincava 
sozinho. Também reflete dificuldades de uma 
família com baixa renda e residente em um 
município de pequeno porte, fatores que mi-
nimizam as oportunidades de acesso a deter-
minadas atividades. Por outro lado, isso pode 
configurar-se como aspectos motivadores para 
a autonomia e independência, tendo em vista 
as possibilidades de “brincar na rua” e andar 
sozinho pela cidade.

Essas dificuldades ficam ainda mais evi-
dentes nos relatos sobre a fase da adolescên-
cia, na qual precisava trabalhar para auxiliar 
sua família.

[…] na minha idade de 13 anos, eu ajudei uns 
caras fazer uma casa aqui, servente de pedrei-
ro, fazia um buraco ali, pegava uma carriola 
de areia, uma coisinha aqui, e, daí veio que eu 
trabalhei também catando soja, bastante aí 
(Atleta DI).

O trabalho de crianças, conforme Arroyo, 
Viella e Silva (2015), com a precarização da vida 
familiar, pela escassez do trabalho, por vezes 
o desemprego dos pais, as crianças são colo-
cadas como sujeitos ativos de trabalho para a 
sobrevivência pessoal e familiar. Dessa forma, 
“[...] desde bem criancinhas experimentam o 
seu viver, colado ao precário viver do seu co-
letivo familiar, social e racial” (Arroyo, Viella; 
Silva, p. 23).

No que se refere à prática de esportes, na 
adolescência, ele já demonstrava gosto pela 
prática. Entretanto, possivelmente por falta de 

oportunidade de acesso e conhecimento da 
modalidade que pratica atualmente, seu inte-
resse voltava-se ao futebol, modalidade com 
maior difusão cultural.

Do esporte, eu gostava de bola, jogar bola. Na 
APAE mesmo, eu só queria jogar bola, e quebra-
va a canela da turma (risos), professor colocava 
de castigo, e aí brincava, só gostava de bola. 
Nessa época, o Professor X ainda estava lá na 
APAE, queria que eu corresse, os outros atletas 
já ‘tava’ na profissão de corredor, queria que eu 
corresse, mas eu não queria. Então, eu antes eu 
gostava de bola, e de brincar de bola. E até eu 
tinha 13 anos, eu tinha um time de  futebol, só 
que daí eu já parei de mexer com bola, já parei, 
porque dava muito trabalho demais. E, antes eu 
fazia reforço,  no colégio aqui a tarde  aqui, ou 
a tarde ou de manhã. E quando  mais ou me-
nos uns 15 anos, pra 14, 15 anos, eu já comecei 
na corrida, como atleta, e assim mudou minha 
vida, daí pra lá mudou minha vida (Atleta DI).

O relato possibilita perceber que estes 
acontecimentos, voltados ao esporte na infân-
cia e adolescência, carregam um sentimento, 
um significado para a sua lembrança e se fa-
zem presentes em sua vida. Buscando funda-
mentação em Drago e Santos (2013, p. 90), a 
narrativa reflete como “[...] as mediações vi-
venciadas permitem a tomada de consciência 
de si e do outro, numa relação dialética e se-
miótica, demonstrando a importância dos pro-
cessos socioculturais para o percurso da cons-
trução ativa do sujeito”.

Na fase adulta, o atleta relata, além da sua 
rotina de treinos, para a qual dedica maior 
parte do seu tempo, as responsabilidades com 
a busca de patrocínios para participar das 
competições e, também, as responsabilidades 
familiares.

Eu, de manhã, eu faço meus treinos, acordo de 
manhã, 6 horas, tomo café, 7 horas vou treinar. 
Tem vez que fico lá até dar o horário do ônibus, e 
volto, vou pra academia. Aí a tarde, tem vez que 
o professor passa o treino pra nós fazer. Aí tem 
vez que faço algumas coisas em casa daí tam-
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bém. Aí corro atrás de uns patrocínios, quando 
tem competições, aí tem que correr atrás de pa-
trocínio, tudo isso aí que eu faço. [...] Não, agora 
não estou no momento [trabalhando]. Eu traba-
lho só que assim, eu sou focado nos meus trei-
nos, então eu sou mais focado nos treinos. Mas 
eu já trabalhei dois anos, dois anos e meio na 
prefeitura, no esporte, lá eu trabalhei cuidan-
do da quadra, limpando a quadra, ajudando a 
limpar o campo, abrir a quadra pra turma jogar, 
no campo também, sintético. Como estagiário 
(Atleta DI). 

O fato de não estar inserido no mercado de 
trabalho, embora demonstre interesse e ne-
cessidade para tal, vai ao encontro dos apon-
tamentos de Pereira-Silva, Furtado e Andrade 
(2018, p. 1005) quando, baseados em dados 
do IBGE, afirmam que no Brasil, “as pessoas 
com DI são, portanto, as menos absorvidas 
pelo mercado de trabalho, comparadas com as 
pessoas com outras deficiências”. Segundo os 
autores, esse fato se deve a fatores relaciona-
dos ao “descumprimento dos atributos legais, 
a carência de programas de formação profis-
sional, a falta de acessibilidade física e social 
nas empresas, além do preconceito em relação 
à contratação da pessoa com deficiência inte-
lectual”.

Os autores também são enfáticos ao afir-
mar que: 

[...] é fundamental a busca de ações que efeti-
vem a inclusão da pessoa com DI no mercado 
de trabalho, uma vez que o ambiente de tra-
balho se constituir em um contexto de desen-
volvimento, propiciando (ou não) a construção 
da identidade e de habilidades, a satisfação de 
necessidades básicas e de objetivos pessoais, 
a participação no desenvolvimento social e 
econômico da comunidade e o sentimento de 
valorização pessoal (Pereira-Silva, Furtado, An-
drade, 2018, p. 1005).

Tal qual exposto no estudo de Frederico e 
Laplane (2020), o escasso poder aquisitivo da 
maioria das pessoas com DI impede a mobili-
dade social, mantém o indivíduo e sua família 

em situação de pobreza e, portanto, restringe 
o acesso a atividades culturais e de lazer.

A inserção e as rotinas no meio 
esportivo nas diferentes fases da 
vida
Considerando as narrativas e análises cons-
truídas na seção anterior, é possível observar 
que o esporte ocupa lugar de destaque no co-
tidiano do atleta desde a sua adolescência. 
Essa é uma dimensão importante que precisa 
ser explorada, pois conforme Drago e Santos 
(2013, p. 90) “resgatar a história de vida de su-
jeitos que viveram/venceram desafios também 
é uma forma de respeitar suas individualida-
des, de mostrar à sociedade que pessoas com 
deficiência galgam caminhos diferentes, pos-
suem características muito peculiares que pre-
cisam ser reconhecidas”.

Nesse contexto, buscou-se resgatar as vi-
vências do atleta nas aulas de educação fí-
sica desenvolvidas na APAE, no período que 
frequentou a instituição com o intuito de en-
contrar fatores motivadores que o levaram à 
inserção no meio esportivo.

Tive, tive aula sim,  tive…  participei, eu lembro 
que quando eu estava na APAE, era o profes-
sor X, eles fizeram os jogos escolares, eu lembro 
até que nós fomos campeões  ainda. Então na 
APAE, eu só gostava de bola, bola, bola, bola... e 
aí quando eu saí de lá e passei pra cá [na escola 
regular] daí eu fiquei meio de lado, eu não parti-
cipava não. Na APAE participava, participava [da 
educação física], nós jogava bets,  jogava bola, 
aí tinha tênis de mesa, tinha natação, que fazia. 
Eu gostava mais bola, né!? Quando passava as-
sim é… dominó, xadrez, eu já não gostava muito 
não (Atleta DI).

Nota-se que ele não menciona a modali-
dade de atletismo no período escolar. Assim, 
questionou-se especificamente sobre essa 
questão, ou seja, como ele teve contato com 
o atletismo e se de alguma forma as aulas de 
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educação física estimularam ele a praticar o 
atletismo.

Um pouco foi sim. Foi, pra mim foi, porque eu 
via os atletas, lá, treinando, e daí indo para ou-
tros lugares também, então pra mim foi. Só que 
na época que era pra mim ter começado, não 
comecei, que era na época da infância, porque 
antes era só bola, só gostava de bola, jogar 
bola, jogar bola. Aí o professor queria colocar a 
gente pra correr, mas eu não queria nem saber 
de nada disso aí, dessas coisas. Aí também via 
muito na TV, a gente vê muito na TV, a corrida 
de São Silvestre, no final do ano, que tem. Então 
ainda na infância não fiz assim o atletismo, eu 
falo assim, se o tempo voltasse atrás, muito me-
lhor, mas não volta. Queria ter começado desde 
novo, tipo dos 12 anos, 13 anos de idade, eu já 
comecei velho (Atleta DI).

Nota-se que a inserção do meio esportivo 
se deu tardiamente no entendimento do pró-
prio Atleta, mas que, em pouco tempo obteve 
um avanço considerável no rendimento, espe-
cialmente com relação às habilidades motoras 
e capacidades físicas necessárias à modali-
dade. Corroboram para o entendimento des-
se processo de crescimento as colocações de 
Vargas e demais autores (2014, p. 62) de que 
“todas as crianças com deficiência intelectual 
possuem um atraso cognitivo que afeta a velo-
cidade de aprendizagem. Porém, nem todas as 
crianças com esse tipo de deficiência apresen-
tam necessariamente dificuldades motoras”.

Ademais, é necessário considerar que, 
além de uma possível falta de oportunidade 
e vivências na modalidade de atletismo du-
rante sua infância, aspectos relacionados ao 
desenvolvimento podem ter influenciado em 
sua trajetória. De acordo com Vargas e demais 
autores (2018), quando se trata de desenvolvi-
mento infantil de crianças com algum tipo de 
DI, as expectativas em relação ao crescimento 
e desenvolvimento motor devem ser menores, 
uma vez que essas crianças apresentam atraso 
na aquisição de habilidades motoras, indican-

do que o marco do desenvolvimento de habi-
lidades fundamentais e especializadas podem 
emergir em tempo diferenciado das crianças 
sem DI.

O atleta relembra, também, como foi o 
contato com o professor que o convidou para 
participar de sua primeira competição no atle-
tismo, motivado pela possibilidade de viajar, 
começou a treinar para essa competição.

Então foi assim. Aqui, antes morava um atleta, 
que estudou na APAE também, e ele corria, mui-
to. Então o professor Y, na época, ele deu aula 
aqui, e tinha vez que eu ia lá, na escola, ver ele, 
conversar com ele, e… esse atleta aí conhecia 
muito o professor Y, e aí eu vi ele, e conversei 
com ele, até num bar aqui, cheguei nele e falei, 
ah e daí como tá as coisas? E o professor como 
que tá? Ah o professor Y tá lá. Aí falei, e você tá 
competindo? Aí ele falou ah… porque ele tinha 
parado. Aí ele tinha falado, ah eu tô sabendo 
que vai ter uma prova lá em Foz do Iguaçu, os 
jogos escolares, aí eu falei pra ele, você tem o 
contato desse professor aí, pra mim conversar 
com ele? Ele disse ‘tenho’. Aí eu peguei esse 
contato, liguei pra ele, liguei pro professor Y, eu 
falei assim… ah professor, fiquei sabendo que 
vai ter uma prova assim, aí ele falou… ‘ah vai 
ter, mas eu não garanto pra você que eu inscre-
vo você’, aí nisso, eu já estava estudando aqui, 
no colégio municipal. Foi muito difícil eu sair da 
APAE, mas deram a, é… como que eles falam… a 
transferência pra mim sair, então ele falou as-
sim: ‘Então você pega e vai treinando aí, que se 
der alguma coisa aí você vai, mas não garanto’, 
falei: Ah beleza. Aí fui treinando no campo, fui 
treinando, fui treinando. Aí ele me ligou e falou: 
‘Deu certo lá, você vai para os jogos escolares, 
vai fazer uma prova dos 1.500 metros. Então 
vai ligar outro professor pra você, que seria no 
caso o professor Z, pra ajeitar como que vai, a 
van, tudo certinho’, daí o professor Z me ligou, 
e daí foi. 

A principal motivação para a inserção no 
meio esportivo foi pelo contato com professo-
res que atuam na área e que observaram po-
tencial para o desenvolvimento do atleta. Por 
outro lado, notam-se também o entusiasmo e 
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o início da dedicação do atleta. Isso reflete os 
apontamentos de Brancatti e demais autores 
(2017, p. 173) de que “os atletas com deficiência 
são muito dedicados porque vêem o esporte 
como oportunidade de vencer na vida” e isso 
“permite a eles grandes possibilidades que 
podem promover a inserção dos mesmos à so-
ciedade”. 

Entusiasmado ao relatar a oportunidade 
que surgiu naquele momento, o Atleta conta 
como foi a sua primeira participação em uma 
prova oficial, a qual se configurou como o iní-
cio da sua carreira esportiva.

Fui para essa primeira prova de Foz do Iguaçu, 
e aí eu tenho a foto dela até hoje, da primei-
ra prova minha. Aí eu fui pra lá, e na época, a 
gente não sabia de nada, era três voltas e meia, 
mas eu peguei e saí no ritmo, eu sei que na hora 
que… acho que nem bateu o sino, acho que a 
mulher só falava lá, falta 3 voltas, 4 voltas. Sei 
que quando foi a última volta, peguei e corri, e 
eu ia correr mais uma, aí o professor falou: ‘Aca-
bou, acabou, já acabou’. Aí eu deitei no chão 
desmaiado, a primeira prova, falei: Ah, morri, aí 
levantei, assim chorando, e o professor falou: 
‘Você ganhou! Você ganhou! Você ganhou’! Falei: 
Não acredito! Aí daquilo começou, começou, aí 
nós fomos para as pistas, academia. Aí o profes-
sor Y falou: olha se você treinar você tem chance 
de bolsa atleta, só que você tem que treinar, fa-
zer isso, isso, isso. Aí começou, começou a vida 
de atleta. Não treinava nada [antes da prova em 
Foz do Iguaçu], nem sabia coordenação de cor-
rida, não sabia nada, corri lá por correr mesmo, 
dali aprendi muita coisa (Atleta DI).

A experiência relatada transparece as mo-
tivações para continuar a competir, entre as 
quais se sobressaem questões como: vencer 
a primeira prova sem estar treinando regular-
mente; possibilidade de receber bolsa atleta 
e; novas aprendizagens. Embora essas motiva-
ções fossem ainda de um período de inserção 
no meio esportivo, o atleta vislumbrava que o 
esporte poderia oferecer-lhe possibilidades 
acerca da capacidade de aproximar e unir pes-

soas e transformar suas vidas, em conformida-
de com as constatações do estudo realizado 
por Brancatti e demais autores (2017).

Para além, é perceptível que, entre as mo-
tivações para seguir na carreira esportiva, está 
a possibilidade de viajar, conhecer outras ci-
dades e fazer amizades, levando em conta o 
quanto é recorrente nas falas a menção desses 
termos.

Porque assim, via os amigos correndo, e assim, 
eu gostava, porque os outros falavam: ah o atle-
ta tá em tal lugar, ah o atleta foi correr em tal 
lugar, ah o outro tá em tal lugar, tal país lá, por 
isso (Atleta DI).

Então, pra você ver, antes eu gostava de bola, 
tinha um time de futebol. Então aí fui, igual eu 
falo, foi o que gosta, do esporte [atletismo]. 
Achei, foi assim a mais, a mais recente, ainda 
mais a primeira prova que você vai e ganha.  Aí 
você se anima, aí você fala: ah, agora vai pra 
frente, me animei mais, e aí foi o ano que, onde 
eu fui pra São Paulo a primeira vez (Atleta DI).

No estudo de Vicarri e Mattes (2018, p. 76) 
encontra-se semelhança aos relatos no sen-
tido de que, “diversos fatores motivacionais 
levam atletas com deficiência à prática de es-
portes, tais como o desejo de competir, de ser 
campeão, a busca de convívio social e de auto 
superação [sic]”.

Dando seguimento, questionou-se o atleta 
sobre a sua rotina de treinos.

Já tem 10 anos [que pratica atletismo]. Então, 
dia, segunda, quarta e sexta, é na pista, aí terça 
e quinta é academia. Os treinos é o que o pro-
fessor passa, né!? Chega lá na hora, fala: hoje 
é tiro de 400, ele tem a planilha certa, então 
ele fala: hoje é tiro de 400, pra tanto intervalo, 
pra tanto os tempos certinhos. Então, possui o 
acompanhamento técnico, na parte da tarde ele 
passa também os treinos. Na terça e quinta é na 
academia. Na academia, treina força, mais for-
ça para os braços, para as pernas, daí bastan-
te abdominais, tem também agachamento, que 
nós fazemos, e tem a base também, tem o treino 
básico. Ele [professor] passa o treino para nós 
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lá na academia, ele que faz o acompanhamento 
nosso lá (Atleta DI).

Considerando a rotina de treinos, recor-
re-se ao estudo de Pestana e demais autores 
(2018), o qual conclui que “[...] intervenções 
envolvendo exercícios aeróbicos, especiali-
zação esportiva e uma combinação de força 
muscular e exercícios aeróbicos realizados 2 
ou 3 vezes por semana por mais de 40 minutos 
são recomendadas para adultos com DI”.

Por outro lado, pode-se perceber o com-
promisso, a dedicação e a seriedade com que 
ele compreende a rotina de treinos. Fica cla-
ro, com isso, que “[...] o esporte adaptado para 
PCD pode abarcar desde o sentido de alto ren-
dimento e busca pela vitória em competições, 
assim como o sentido de ressignificado, ligada 
à busca pelo prazer, autoconhecimento e rea-
bilitação” (Brancatti et al., 2017, p. 165). Carac-
terizando, assim, o esporte como uma forma 
de prática de atividade física institucionaliza-
da que envolve esforço físico vigoroso ou o uso 
de habilidades motoras relativamente com-
plexas, cujos praticantes precisam conhecer as 
regras e os gestos técnicos específicos de cada 
modalidade com o objetivo de obter resulta-
dos que são mensurados e fundamentados na 
superação de outros competidores ou de mar-
cas e resultados anteriormente estabelecidos 
pelo próprio atleta (Barbanti, 2012, p. 57). 

O atleta destaca ainda que, antes de sua 
primeira prova, não tinha uma rotina de trei-
nos e que, ao iniciar em 2014, no projeto de 
extensão desenvolvido em uma universidade 
pública, ainda guarda os treinos e matérias de 
jornais das provas que participou.

Então antes de Foz eu não treinava não. Em 2014, 
eu acho que foi, eu tenho até os treinos aqui que 
eu guardo. Eu treino certinho desde 2014. Olha 
essa foto aqui [mostrou a foto], a primeira corri-
da minha, não sei se dá pra ler. Tá no jornal, os 
jogos escolares 61º, foi realizado do dia 11 a 17 
de agosto de 2014 (Atleta DI).

Destaca-se como ele é capaz de rememorar 
todos os momentos relacionados à sua inser-
ção no esporte e os sentimentos que provem 
dessas lembranças, a satisfação e o orgulho 
pelas conquistas e pela possibilidade de rela-
tar a sua história.

Principais obstáculos para 
inserção e manutenção no meio 
esportivo
É de conhecimento que o acesso e a participa-
ção de PcD no esporte, nas suas diversas ma-
nifestações e, principalmente quando se trata 
do esporte de rendimento, são dificultados 
por inúmeros fatores que vão desde a oportu-
nidade de conhecer diferentes modalidades, o 
incentivo e apoio familiar até questões finan-
ceiras. 

Diante dessa ponderação, buscou-se co-
nhecer os obstáculos enfrentados pelo atleta 
na sua trajetória esportiva. O primeiro obstá-
culo refere-se ao incentivo da família. 

Olha, na época, eu não tive incentivo nem da 
minha mãe. Se eu te falar uma coisa, era difícil! 
Porque tinha vez assim que o professor Y pas-
sava treino de manhã, tava aquele frio e eu ia 
treinar. Chegava em casa, vermelho, e daí a mãe 
tava dormindo. Eu acordava cedo, assim, 6 horas 
da manhã e ia no escuro, no campo mesmo para 
treinar. Então, assim, eu falo hoje que a gente tem 
que se apegar muito a Deus. Porque se a gente 
for, é igual eu sempre disse, se tiver 200 pessoas, 
é lá que 50 te ajuda, o resto só te atrapalha. Pelo 
incentivo, porque você escuta de um lado aqui, 
você escuta do outro, foi muito difícil, mas graças 
a Deus eu cheguei aonde eu quero chegar, e que-
ro chegar mais longe ainda (Atleta DI).

Conforme o atleta, a ausência de incentivo 
por parte de inúmeras pessoas estava pautada 
na fala de que a carreira esportiva não propor-
cionaria nada a ele.

Falavam: Rapaz para de correr, rapaz! Não sei 
pra que você está nessa carreira aí! Ficar se ma-
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tando, correndo aí no sol quente! Para de correr! 
Você não vai ganhar nada com isso! Para com 
isso aí rapaz! Ah… bastante gente [falava isso], 
daqui mesmo, de fora. Amigo, próprio funcioná-
rio da prefeitura também, gente bom da grana 
também, falava, muita gente falava isso aí. En-
tão é, é coisa que assim, fica pra história, hoje 
assim, que não é fácil não (Atleta DI).

Contudo, um dos aspectos mais relevantes 
sobre a falta de incentivo de outras pessoas 
aparece na fala relacionada ao aspecto finan-
ceiro.

Ah era pra fazer outra coisa, nem pra esporte, 
falava ah… para com isso, vai trabalhar. Aí usa-
va aqueles shorts, aquelas roupas, aí oh…, se tá 
feio aí rapaz, uma franga aí oh… Para com isso, 
vai se machucar, fica correndo pra baixo e pra 
‘riba’ aí, não ganha nada mesmo. Aí minha mãe 
conseguiu ver que eu tinha alguma coisa, quan-
do eu ganhei minha primeira bolsa, falei: Mãe, 
agora vou ter um ‘salarinho’ por mês! Aí ela ani-
mou, todo mundo anima! E... Começou a ajudar, 
aí quando eu não comprava umas coisas, ela 
comprava daí as coisas pra mim. Mas até hoje 
tem parente meu que não gosta que eu corra, 
até hoje tem parente que não quer que eu corra. 
Antes eles falavam, mas agora não falam nada, 
e tem parente meu aqui que eu nunca mais vi na 
minha vida, não vejo mais (Atleta DI).

Dadas às narrativas, recorre-se a Reis, Araú-
jo e Glat (2019, p. 8) em que se evidenciam “[...] 
a força das limitações atribuídas às pessoas 
com deficiência intelectual, por conta do este-
reótipo da impossibilidade de aprender ou se 
desenvolver”. Frente a isso, os autores salien-
tam que “pessoas com deficiências se defron-
tam, constantemente, com o desafio de provar 
que têm capacidade de desenvolver diferentes 
habilidades e resistir ao descrédito social”. 

Entretanto, os estudos têm evidenciado 
que

O esporte talvez seja uma das atividades com 
maior potencial para contribuir na luta antica-
pacitista, por expor para a sociedade de manei-
ra notória que corpos com deficiência podem 

ser produtivos, belos, eficientes e atingir níveis 
elevados desempenho (Seron et al., 2021, p. 10).

Observa-se que o Atleta conseguiu superar 
inúmeras adversidades, desde financeiras até 
o próprio incentivo para continuar a trajetória 
no esporte. E, embora muitas pessoas não en-
tendessem o esporte como oportunidade de 
desenvolvimento pessoal e mesmo como me-
lhoria da qualidade de vida, ele também relata 
que algumas sempre o incentivaram. 

Elas falavam assim: você não pode ouvir o que 
os outros falam, você tem que continuar, se você 
for ouvir tudo o que o povo fala, você não vai 
seguir em frente, então segue aí no que você 
gosta, continua, você tem o dom (Atleta DI).

Desse modo, nota-se que contrariamente 
as atitudes sociais que, conforme Reis, Araú-
jo e Glat (2019, p. 10), “[...] podem cristalizar a 
internalização da incapacidade de aprender, 
produzindo baixa autoestima e conformismo 
com uma vida limitada e pouco desafiadora”, o 
atleta demonstra superar todas as limitações 
e buscar os objetivos que almeja. E, apesar de 
atribuir o seu progresso e as suas conquistas 
a um “dom”, a uma aptidão natural, em toda 
a trajetória fica explícita toda a dedicação aos 
treinamentos, a seriedade com que trata isso 
no seu cotidiano, os esforços para alcançar 
objetivos e melhorar constantemente seus re-
sultados.

Dadas as dificuldades relatadas, buscou-se 
compreender de onde vêm os recursos finan-
ceiros para atender às suas demandas.

Hoje é patrocínio pra se manter, falar que tem 
um padrinho que está todo mês ali esperando 
você de braços abertos, não tenho. E assim, igual 
eu falei, eu tenho essa bolsa. Só que eu penso, 
cada ano que passa, cada dia que passa, essa 
bolsa aí. Aí você tem que ficar pedindo, pedir um 
pouco ali, um pouco aqui, e eu não tenho nem 
apoio da prefeitura hoje mais. Então perto das 
competições, mais ou menos um mês, 15 dias, só 
que assim, antes eu representava o patrocina-
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dor direto, agora eu não faço mais isso, porque 
parou de ajudar. É igual eu falei, antes meu bra-
ço direito era a prefeitura, mas pararam, mas 
estamos levando aí. Hoje eu tenho a bolsa, esse 
ano é o terceiro ano que recebo (Atleta DI).

Fica evidente que a principal fonte de re-
cursos é a Bolsa Atleta. O Programa Bolsa Atle-
ta foi instituído pela Lei nº 10.891/2004 do 
governo federal, cujo objetivo é destinar o be-
nefício aos atletas praticantes de esporte de 
alto rendimento em modalidades olímpicas e 
paralímpicas (Brasil, 2004). Contudo, o atleta 
relata que o valor não é suficiente para aten-
der às suas demandas diárias básicas, recor-
rendo à busca por patrocínios para participar 
de competições e adquirir outros materiais e 
suplementos necessários para os treinos.

Você vai mandar mensagem para o patrocínio, 
ele olha sua mensagem, mas não responde. En-
tão é muito difícil, e a gente pegar dinheiro da 
gente pra ir não dá, porque daí você fica sem pra 
comprar outros negócios. É muito complicado, 
hoje eu acho que o nosso Brasil tem mais incen-
tivo no futebol, do que no atletismo. Eu penso 
assim, se o município, se tem 10 modalidades, 
eu acho que ele tem que incentivar as 10, não só 
uma, eu penso comigo. Então é difícil, compli-
cado. Só que todo dia eu falo, eu rezo por cada 
pessoa que me ajuda, que está comigo. Rezo 
também para ganhar mais patrocínios. Mas eu 
vou levando, até agora mesmo eu já, foi essa se-
mana, já selecionei uns patrocínios no caderno, 
pra sair pedindo para São Silvestre, eu gosto de 
selecionar bem antes. Já entrei em contato com 
a gráfica que ela vai ceder o banner, que eu vou 
levar pra São Silvestre. Mas quando eu falo que 
vou em um lugar eu vou, eu vou (Atleta DI).

Pode-se observar que, apesar do atleta, 
atualmente, reconhecer as mudanças propor-
cionadas em vida em decorrência da prática es-
portiva, ele faz parte de uma minoria que possui 
resiliência para se manter na carreira esportiva 
dadas as dificuldades cotidianas que precisam 
ser superadas. Apesar de explicitar uma mu-
dança na sua história de vida, há uma série de 

questões que se relacionam à permanência das 
PcD no esporte e à sua progressão na carreira. 

Percepções sobre o 
desenvolvimento pessoal e 
profissional por meio do esporte
A realização de atividades e exercícios físicos 
e a prática de esportes podem trazer diversos 
benefícios para as PcD desde a infância até a 
idade adulta. Conforme Cardoso (2011, p. 533),

A prática de atividades desportivas para pes-
soas com deficiências, além de proporcionar 
todos os benefícios para seu bem estar e qua-
lidade de vida, também é a oportunidade de 
testar seus limites e potencialidades, prevenir 
as enfermidades secundárias à sua deficiência 
e promover a integração social e a reabilitação 
da pessoa com deficiência.

Conforme Brancatti e demais autores (2017, 
p. 171), ao realizar uma pesquisa sobre a histó-
ria de vida de PcD física inseridas no esporte, 
verificou-se que todos os participantes rela-
taram mudanças a partir da inserção deles no 
esporte. Entre elas, destacaram-se: a possibi-
lidade de conhecer o esporte paralímpico, as 
diversas competições esportivas, a conquista 
de novas amizades, o aprendizado e a proxi-
midade com pessoas que vivem as mesmas 
condições que lhes impõem a deficiência, o 
recomeço em um novo emprego, a melhora 
nas relações afetivas com familiares e amigos. 
Portanto, os autores observaram uma série 
de possibilidades acerca da capacidade que 
o esporte tem em aproximar e unir pessoas e 
transformar suas vidas.

Nesse contexto, buscou-se compreender a 
partir da história de vida do atleta como o es-
porte contribuiu para o seu desenvolvimento 
pessoal considerando aspectos como: saúde, 
estilo e qualidade de vida; autonomia e inde-
pendência; autoestima e estética corporal; de-
sempenho físico; inclusão social e fazer ami-
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zades; aspectos financeiros; discriminação e 
preconceito, assim como os objetivos para o 
futuro no meio esportivo e na vida pessoal.

É possível notar que o atleta possui cons-
ciência da importância e benefícios do es-
porte, uma vez que relata uma percepção de 
mudanças em sua vida após iniciar sua vida 
esportiva.

Primeiro a saúde, que eu acho que mudou mui-
to, pra mim, a disciplina também mudou bas-
tante, é… conhecimento também, você vai e co-
nhece bastante lugar, as pessoas, as amizades 
também, e… mudou tudo hoje, muda a cabeça, 
ou a pessoa não vai, não entra nas bebedeiras, 
coisas ruins, festas, não sei, pra mim não vai 
(Atleta DI).

Outro aspecto diz respeito à autonomia e 
à independência proporcionada ou desenvol-
vida por meio da inserção no meio esportivo. 
A autonomia tem por objetivo desenvolver o 
potencial humano, sendo importante para o 
desenvolvimento físico e psicológico das pes-
soas com deficiência, assim como para fazerem 
suas próprias escolhas e tomadas de decisões, 
tendo sucesso nesse processo dependendo da 
realidade de cada indivíduo.

No excerto da fala a seguir, é possível iden-
tificar que ele possui autonomia e indepen-
dência para desenvolver praticamente todas 
as suas atividades cotidianas.

Um pouco sim, tem umas coisas que a gente não 
sabe, e… meio burrão ainda, eu já estou com 26 
anos e até hoje não aprendi dirigir, mas pra mim 
também não tenho vontade. No dia a dia… me 
considero independente, dá pra viver sozinho 
(Atleta DI).

A prática de esportes representa muito 
mais que saúde, pode aumentar também a au-
toestima e confiança. Quem começa a praticar 
atividade física ganha também controle emo-
cional, diminuição da ansiedade e melhora no 
humor (BRASIL, 2005). O atleta deixa esses as-
pectos explícitos no seu relato:

Ah, eu sinto assim que o corpo da gente muda, 
que a gente é mais magro, e pelos treinamentos, 
antes quando eu ia em uma prova, tinha medo, 
porque se fala tá aquele atleta lá, o cara tem um 
corpo, ixi, vai voar. Então, mas nada, fui perden-
do o medo, confiança (Atleta DI).

Nas concepções de Comim (2019), o espor-
te é uma fonte de incentivo para o desempe-
nho físico do atleta, principalmente do Atleta 
DI, pois geralmente a participação de ativi-
dades esportivas é condicionada à obtenção 
de desenvolvimento pessoal, contemplando 
objetivos que transcendem os propósitos do 
esporte, o qual figura como uma estratégia 
de desenvolvimento humano. Isso não reflete 
apenas uma percepção técnica/profissional 
daquelas que convivem com o atleta, mas, so-
bretudo, o próprio discernimento dele quanto 
à sua evolução no decorrer da trajetória. Para 
ilustrar, aponta-se o excerto a seguir, no qual 
ele descreve mudanças nos seus treinos. 

Fiquei mais forte, você ia para academia fazia 
e não aguentava nada, era 5 Kg cada lado, hoje 
faço 40 cada lado. Agachamento ‘ponhava’ 10 
Kg, hoje faço com 25 cada lado. Fora a força. A… 
a boniteza cara!? Antes eu tinha cabelo, agora 
não tem mais cabelo. A resistência, eu gosto 
mais é de correr no sol quente, 15h assim, quan-
do está com o sol quente eu corro. Velocidade 
melhorou, esse ano pra mim, estou até conten-
te. Ainda mais por causa dessa pandemia, que 
parou tudo, mas bem certinho, estou ranquea-
do em três provas esse ano. Pelo que o profes-
sor falou, então melhora muito, melhora muito 
mesmo, e a gente não acreditava, nos percur-
sos, igual fazia aqui (Atleta DI).

Pode-se depreender da narrativa questões 
relativas à inclusão social, à autonomia e às 
experiências vividas possibilitadas pela prá-
tica esportiva. Essa problemática da inclusão 
social e da autonomia das PcD é histórica, de-
vendo-se à representação sobre a deficiência 
desde os primórdios da civilização, em que 
se tinha a imagem do deficiente como inca-
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paz, vergonhoso e que deveria ser mantido 
esse estereótipo, dificultando sua inserção em 
qualquer atividade social como, por exemplo, 
no esporte. Essa realidade tem se modifica-
do, ainda que de maneira tênue, por meio da 
conscientização das pessoas e das políticas 
públicas para garantir os direitos das PcD. Isso 
trouxe mudanças na vida dessas pessoas, es-
pecialmente por sentirem-se valorizadas e ter 
oportunidades dignas de todos os cidadãos.

Ah… hoje eu me sinto assim, feliz né! Porque 
você vai nos lugares, aonde eu vou, sou bem 
recebido, nas casas, nos lugares, conhecendo 
gente nova, tem lugar aí que eu nunca conheci, 
e conheci. Até da última vez que eu fui pra São 
Paulo, eu conheci o centro de São Paulo. Eu fui 
de ônibus pra Barra Funda, então ‘nós passou’ 
no centro, no cine teatro, achei bastante bonito. 
Ah... eu me sinto feliz, contente. A gente tá con-
tando, ah... eu fui lá, vi tal coisa, tiramos fotos. 
Hoje eu estou com mil e poucas fotos só de cor-
ridas, e as redes sociais, você faz as redes so-
ciais, aí toda hora gente seguindo você, o bom é 
isso! (Atleta DI)

Nessa mesma vertente, Cardoso (2011) 
aponta que a prática do esporte adaptado é 
essencial para a qualidade de vida da PcD. 

Grandes benefícios são evidenciados com a prá-
tica desportiva por PcD, entre estes podem ser 
destacados, a reabilitação física, psicológica e 
social, melhoria geral da aptidão física, grandes 
ganhos de independência e autoconfiança para 
a realização de atividades da vida diária, além 
de uma melhora do autoconceito e da autoesti-
ma dos praticantes (Cardoso, 2011, p. 530).

Para além dos benefícios relacionados aos 
aspectos citados, são relevantes as colocações 
do atleta sobre a importância da Bolsa Atle-
ta, tanto para a melhoria da sua qualidade de 
vida quanto para o seu desenvolvimento no 
esporte. Embora o valor seja baixo e insufi-
ciente para suprir todas as necessidades, con-
forme ele apontou anteriormente, também é 
considerado fundamental para outros custos.

Eu lembro que a primeira bolsa que eu peguei, 
o primeiro pensamento que eu quis, e fiz, foi o 
túmulo do meu pai, no cemitério ali. Eu fiz o tú-
mulo dele. Aí comprar as coisas pra mim, coisas 
diferentes pra comer, tênis também, que ajuda 
bastante, alimentação, guarda-roupa também 
comprei com o dinheiro da bolsa, eu comprei 
(Atleta DI).

Cada vez mais cresce a importância do es-
porte como ferramenta de desenvolvimento 
humano sendo um importante instrumento 
que promove oportunidades e lições, assim 
como o estabelecimento de objetivos pes-
soais, além de proporcionar ascensão finan-
ceira e social (Machado, 2008).

Os relatos do atleta deixam evidente que 
a inserção no meio esportivo proporcionou 
inúmeras mudanças e oportunidades em sua 
trajetória de vida. Oliveira, Gonçalves, Seabra 
Junior (2017) corroboram para o entendimen-
to da trajetória do atleta ao apontar que o es-
porte de alto rendimento sempre irá exigir o 
máximo de desempenho de seus praticantes, 
sejam eles pessoas com ou sem deficiência. 
O importante é que existam, concomitante ao 
esporte de alto rendimento, práticas inclusivas 
e estimuladoras, que trabalhem o esporte sob 
a perspectiva da inclusão, e como oportuni-
dade de desenvolvimento e qualidade de vida 
para seus praticantes. 

Para além das conquistas relatadas, busca-
mos conhecer os seus objetivos para o futuro, 
seja no âmbito pessoal ou do esporte.

Hoje, eu quero, se Deus quiser, eu quero fazer 
uma casa pra minha família, quero também ser 
campeão mundial, se Deus quiser e tentar uma 
Paralimpíadas ainda. E baixar os meus tempos 
cada vez mais, eu já tenho um objetivo para o 
ano que vem já (Atleta DI).

Por fim, cabe ressaltar, tal qual o estu-
do realizado por Brancatti e demais autores 
(2017), que a inserção no esporte praticamente 
transformou sua vida, uma vez que “[...] con-
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tribuiu significativamente para melhorar a au-
toestima, a confiança, a amizade entre os atle-
tas, a independência, a cooperação e, como já 
afirmamos, uma qualidade de vida superior, 
saúde e o bem estar físico e mental” (Brancatti 
et. al., 2017, p. 173).

Considerações finais
O conteúdo deste artigo trouxe para discussão 
a influência do esporte paralímpico no desen-
volvimento e na trajetória de vida da pessoa 
com DI a partir da história de vida de um Atleta 
DI da modalidade de atletismo residente em 
um município de pequeno porte na mesorre-
gião norte central do estado do Paraná.

O esporte apresentou uma importância 
significativa na trajetória de vida e desenvolvi-
mento do atleta, que teve uma infância e ado-
lescência marcada por dificuldades financeiras 
e poucas oportunidades de acesso ao esporte. 
Para a inserção no meio esportivo ele também 
precisou superar algumas dificuldades, dentre 
as quais destaca-se a questão financeira e a 
falta de incentivo para a prática esportiva, in-
clusive pelo grupo familiar. 

Entretanto, evidenciou-se que o esporte 
teve/tem um papel extremamente importante 
como meio de inclusão social e melhoria da 
qualidade de vida, não somente nos aspectos 
relacionados à saúde, mas também, psicológi-
cos, sociais e econômicos. Fica explícito na tra-
jetória relatada que a prática esportiva acarre-
tou benefícios nos aspectos: físicos/motores, 
intelectual, social, afetivo e cultural no desen-
volvimento como atleta e como cidadão. Pode-
se observar que o esporte adaptado apresenta 
importância em diferentes vertentes, desde a 
conscientização das pessoas sobre a concep-
ção de deficiência até aquela de formação e 
desenvolvimento da própria pessoa com defi-
ciência, além do impacto direto na história de 
vida das PcD.

Cabe ressaltar que o acesso ao esporte pa-
ralímpico para esse atleta ocorreu por meio de 
um projeto de extensão de uma universidade 
pública. O projeto foi criado justamente para 
atender à carência regional de projetos de ati-
vidades físicas e esportivas direcionadas à PcD, 
cujas finalidades voltam-se à promoção da in-
teração e inclusão social. Além dos benefícios 
diretos aos participantes, a desconstrução de 
preconceitos sociais sobre a deficiência, proje-
tos dessa natureza têm o potencial de colocar 
em prática a responsabilidade social da uni-
versidade e contribuir para uma transforma-
ção da realidade.

Para finalizar, sugere-se a realização de es-
tudos que possam continuar tensionando pro-
blemas sociais, tal qual a inclusão social e o 
desenvolvimento das PcD e o direito ao acesso 
a todas as formas de manifestação cultural, 
entre os quais destaca-se o esporte adaptado 
e paralímpico. Pesquisas podem e devem co-
laborar não apenas para desconstruir precon-
ceitos com relação à deficiência, mas para que 
essas pessoas possam usufruir de seus direi-
tos e gozar de condições e oportunidades de 
sujeitos emancipados.
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